
CRITICA 
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CommissõeS' e consignações 
Seccos e molhados, generos de primeira ordem. Preços 

sem competidores 

HEITOR & FILHO 
R. BERNARDINO MELLO, 137 - Nova lguassú-E. do Rio 

A Nova Ml.1r1dial 
Fazendas, Armarinho, 
Perfumarias, Brinque­

dos e artigos pai a 
homens. 

Calçados, Chapéos de 
sol e de cabeça. 

Sedas, Modas e Con­
:: fecções :: 

Antonio Pereira 
Dias 

PRAÇA M. SEABRA, 4-N. IOUASSU'-E. DO RIO 

,.,._ ____________ 1r--~~u~~;;i;;píº;;;~i 
B a 8 i J , : CIRURGIÃ DENT1s1 A ~ Col1egio r · / ~ '""IOl"6/li.Mi~- Trabalhos com toda perfeição e rapidez, [ 

1 OZ • com longa pratica n0s hospitaes e gabi- ~ - fundado em 3 de Maio de 1913 ~ netes aurnricanos. ~ 
1
, ,J ESPECIALISTA EM TRABALHOS EXOLUSIVAA1EN~'E SEM DOR ,,_ Director : P1•of. Dr. J. J. Trindade Filho 7J'I. ---- - - ------------ ~ 
~ Oonsultr,s : t eryas, quintas e saubad, s, dns 8 ús 12 horas ;g, Rua Manoel Victorino, 225, PIEDADE "2 Queimados·- E. do R10. E de 1 ás 8 horas ela no:te em SU!i Resi- i"' 

'?/ De 1 ás 7 da noite ás Segundas, Quartas e Sextas à Rua 7 de Se- 5s;-
~
1 

dencia à Rua B ernardino de M'elio n. 105 •· Nova Iguassú .• E. do Rio 

1

/e.. 

secundarl.0 e de gJ_ tembro, 130 •· 1· and. T elephone 2. 5351 -t R'o de J"'noiro 11e. CURSOS: Primario, Complementar, ,,. , J 

Dactylographia. ~~:;c;;c1/i'li:;::;_;:::;~;::::-::c:.~:;;;;~::a::<11::::íJ":::_-.,,'z,;""o'<i'""~°"o~="8/i'S:c:_::::_~"'~:';;c'1/fF;=~""''<li""~"'"'~===d/lii""~;c;;~c:::-lsi"'""·~""~,..,~='"''c.'lf>'c:::-<>c-c~=cc==?~=-=c·~=~'1/u"O~~ 
Cursos de Admissão Collegio Pedro II, Militar e - • .--.. • • .... .. • ... - - M ~.- • -Escola Normal. 

Bancas officialisadas pelo Departamento Nacional de Ensino. 
Aulas diurnas e nocturnas para ambos os sexos. 

HORARIO : Das 9 ás 16 horas e das 18 ás 21 .horas. 

RIO DE JANEIRO 

OLARIA MANOEL DOS REIS 
Vende barro, areia e tijolos, 

PREÇOS MODICOS 

MANOEL 
RUA CAPITÃO CHAVES 

,.., . ,., 

tudo de l · qualidade. 
VENDAS A DINHEIRO 

D OS REIS 
NOVA IOUASSU' 

l .. c:E~'. ~'~~!, t~~fi! !:E3,!.1.~i. ~ ~~,;~,~:~;~ ... ,. 
qualidades. DEPOSITO DE GELO 

MANOEL COELHO-Rua Marechal Floriano Jij8 - NDVll IGUllSSú 
~,.,'"' ',., ,.,,., ,.., --· "" .., ,. '""""·~ ... 

1 

~~!======================~~~~ ~ ~ 

(af é e Heitaurant~ !anto Antonio 
Pensão a preços rnodioos 

Café a 100 rs. a chicara-Frios, bebidas nacionaes e extrangeiras 

Y.;: 

ENÉAS PEREIRA BELEM i RUA BERNARDINO MELLO, 191 - NOVA IOUASSU' i 
~ ~i======================iiS!! 

...,. ......... ,. ~ ,,.,,., ...... ,.,.,...,., .. ,. . ,.,,., 

1 D (jl b BOM E BARATO espensu O ·o lmporláção directa de 

I 
cere~es dos Estados de São Paulo, Minas e Rio O. 

do Sul. - -- Vinhos recebidos directamente. 

"''" 1:t -.r. ..di 1 .. 
Ru M. Floriano Pei.·oto. Jguassü 
~~ .......... --... . ,..,,., ............ 

Tintu11a11ia E 1 i te fluminense 
Lavagem chimica de primeira ordem 

Tinge-se para luto em 24 horas. Limpa e pa5sa ternos em 30 
minutos. Tinge e lava fazendas finas, como: Seda, voile. 

etc. Lava e tinge chapéos, tapetes, c:01tinas, etc. 
Tinge-se qualqu~r roupa. 

ALVARO ROBLES QUlNTANA 
PRAÇA M. SEABRA, 30-Nova Iguassú-E. do Rio 

-~-------•'"'""""•~"'-""'~-~-~--------------------~-~---· 
Café Spo1~t 

Completo sortimento de bebidas nacionaes e ex­
trangeiras e comidas frias. 

ANTONIO DE ALMEIDA 
' Estrada Engenho Novo n. 59 - Estnçcio de Anchieta 

Ao lado, neste mesmo estabelecimento, funcciona uma Feira 
Livre de fazendas (retalhos) que estão sendo ven­

didos a preço da fabrica. 

CASA s À o JOAO 

Caíxões mortuarios de qu;ilquer cl.'.lsse para anjos e 
adultos-Acceilam-se enccmmendas a qualqt,er hora. 

Variadas collecções de coroas roxas e brancas. 

João Carias-Rua M. Floriano Peixoto, 144 
NOVA IGUASSU' ESTADO DO RIO 

~ ----------------------------------·----------------------------=-íl 

1 Casa PGixoto l 
! Seccos e Molh::idos-Vendas a dinheiro ;' ! Por atacado e a varejo a preços modicos / 

! MANOEL PEIXOTO i 
• • ! R. Marechal Floriano Peixoto, 116-Nova Iguassú-E. do Rio l ' ,, 
:,--------------------·---------··-----------------------------------~ 

Ataliba Soares 

1 
RED. E OFFICINAS :1 

R. Bernardino Me/lo 209 
}U RNAL LITERARIO, CRITICO E NOTIC:oso 

/ Dirt!ctor--Proprictatio Avelino de A~ered~_i 

-
ASS/GNA1URAS, 1 

Mcz . . . . 1,000 
Num. avulso . 200 

Anno li 
.. - Nova Iguassú / Doming·o, 30 de Março de 1930 

- --------·------
Ouiomnal 

E.stado do Rio I Nt. m. 94 

i 
i 

COMO me entristecem, ' 
_ sr>nlw7', os dias r·hu-/ 
. vúso.<;_. plw11béo;;, de- . 

- 1 

sr1lculos .' 1 

SP en vi1' a na tw·eza , 
rl,ora ndo, arloêço desa n-i 
dade ! . / 

ri S{{Wlocle é a do(!J/-/ 
p mrtis diuinu, p01·que, 

1 n1el/JnJ', {,ala de nús, se-1 
nhor !... . 

E1t prefe1·ira o sol pa-
1 ra 1w11co adoece1·. 

Sem sol, t dole,ite meu 
('()1'(7Ç(/O ... -

De quando em q1ian­
llo, ct. 1;eflexão - vr:llw 
enfermei?'a-visita-o, con­
solando-o ... 

Que en fer1 1zeira bon­
dosa o destino 111e ma11-
clou ! 

~1------------
eara uns ·1abios 
~ ~~ ~ ....... " ............ ...,.... .......... ~~~ 

Labios ltl'l'l.'osos, r11b1 os, arql!l'ados, 
fl'itos ao 111ó/tle s1•11 s1/{/l dC' 11111 bl'Uo, 
sois co1110 gr('.!.fos cyat/1as rosados 
cl1cios do claro 1·i11/111 do dl'sejo. 

Fostes, labios gc11tis, d1•sabroclu11los 
do sol do amor ao ui/ido la111/>l'jo, 
-fontes rir- beUos, 11i11h11s de J1cccados, 
O q11e li/(' Z'C'lll lÍ ic/ifa Si' 'i'O i•cjo f 

Nüo sois mais como as f!ârc que tresca!a111 
c1tjos aroma ' de dl'/icias falam, 
111as q11e se as/>ira111 srí, sem se collter, 

-Sois antes J ,"'!lo a11uul11rccitlus 
/>elo outo110 fecundo, appetecülos 
pumas do llorto sa11grento do Pra:::cr ! 

Jo8é de Mesquita 

f!;jJ __________ ___,...-1313@@ 
~ t!l!f!l 

De manha, óra com­
m i,qo e, d noite, norra­
me lendas mamvilho-
Sa8 ... 

A clornu,ço ! .. . 
Sonlwndo_. vejo-me 

n 1.t 111 b o s q u e a n d e 
as árvores, mias, cha­
mam. somnolentas . . 

ºª de minha enjr,1·111ef1·tt 
assistiu a meus //0111bi-os. 
Voltei-71/e e ellu ///e olhuu 
-Q1tiz buixm· 111e1t ollim· 
r: e/la me /t1lon, s01'J'ill­
do: . 

A n1otocycleta 
Num dia de feira, um ro­

ceiro vae á villa mais pro­
xima para comprar uma 
vacca. Justamente na rua 
do mercado encontra-se 
com um sujeito que preten­
de vender-lhe uma moto­
cycleta. E, esse clamo1·, lá uma 

snnáta exquisita onde 
frtlta luz! 

Eu, - forte - nmito 
fotü:'-, ia morrer, p01yue 
etc; arvores fenecimn ... 

Co1Tia, mas wn vacuo 
me não deixava abanclo­
nm· ao bosque 1'olo e 
t?·iste. 

Despé1·to da somnolen­
cw. 

"Meu filho, neto clw­
ve, porque papa e do céo 
estit zangado" ! ... 

Cc1lei-n1e, Da janella, 
uclmfrava ao espectrn 
que se curvava, iwinclo 
o céo à terra ! 

Depois, o sol, dora11do 

-O senhor devia CO'Tl· 
prar-nie uma dessas ma ;hi­
nas, disse-lhe o homemzi­
nho. 

-Talvez. Mas para que 
serve isso ? 

-Para vir á villa quan­
do quizer. 

-Seria bom; mas eu 
prefiro comprar uma vacca. 

-Mas, meu amigo, o se­
nhor faria um papel redicu­
lo si viesse á villa montado 
numa vacca ! 

-Ora ! replicou o rocei-

O recurso 
de Syrio 

- .. •---

O Alexandre Abud Jor­
ge, quando partiu com des­
tino ao nosso paiz, vciu 
com um proposito irrevo­
g-avel. - o de fazer fortuna. 
Nada trou ·era de sua terra 
além de uma sa11de inveja­
vele u1ra ambição sem ri­
val. B:ihít á' ,·o t;is, offe­
recendo, de rasa em casa 
"facenda :.:ibrior e parata,'' 
Alexandre, tempos depois, 
estabelleceu-se com casa 

1 
de armarinho. foi quando 
co 111prou o seu "Ford". 
Todas as tardes, numa 
"pose" de sujeito bem ins­
tallado na vida, o ditoso 
syrio dava o seu passeio, 
dirigindo, elle mesmo, o 
carro "roskof". 

Certo dia, ao virar uma 
e quina, fel-o com grande 
infelicidade: as rodas d o 
automovel ap~nharam uma 
pobre creança que brinca­
va. 

-"E!;t je" preso!- gri­
tou, energico, u111 guarda. 

-Mas brêso b'ra qul! ? 
-Por desobediencia das 

"!cises" que prohibe o a­
cio criminal que o seu 'oto­
n10ve praticou. 

Humilde, Alexandre pe­
diu ao guarda : 

-Endon esbéra ahi. De­
ja eu fala um balafra b'ra 
menino. 

Olhos marejados de la­
grimas o syrio,. muito pe­
nalysado, dirigiu-se ao me­
nino deitado sobre a calça­
da ensaguentada e pediu­
lhe: 

-Ten baciencia. Num 
morre não que eu gumbr~ 

' b' A um tisdon de bala roce. 

J. MINEIRO 
Chove e troveja. Não 

sei porque, chorava, o­
lhando o tempo. 

Subito, a mão cm·inho-

a. tristezetj a 11atw·eza 
festfra: remoçaclu e cu, a 
sorrz1·, éb1·io ela nova 
cha m ma que me cmY11·a, 
dilatando o peito pm·a 
melhor senti-la na supre­
ma gloria de minha au­
sia-Alegri.a ! ... -~ .. ....,-

ro finorio; mais ridiculo _se- .0 AMIGO JA' PAGOU A 
ria si eu pretendesse tirar I fURA ? 

A
I 
leite de uma rnotocycleta ! SUA ASSJONA SARA J. B. Do CORR 



A CRITICA 2 --
Palavras ... 
( Ao meu pri11cepe .A.) 

Porque vieste para a minha 
vida, se nunca havias de ser 
meu? 

Vivo a recordar aquellas ho­
ras em que te esperava cheia 
de ternura e anciedacle, repetin­
do, mal l'e;orndos en:bora, os 
delicados versos do 111eu Prínci­
pe da Suave Poesia, do meu po-
eta: · 
"Vinhas triste ... 
Tão triste e pensativo como eu 

vim ... 
Não sei que vago c!esccnsolo 

viste ... 
Seí que poisaste os olhoR sobre 

mim" ... 

O Suave Enl~v~ do n;eu Poe­
ta, é tambem o meu enlevo sua­
ve ... 

Quando o leio, julgo, por vt".­
zes, que fui eu que escrevi 
aquellas doces emoções ... 

Que me perdot: a audacía, o 
meu Poeta ..• 

* *'* 
Meu PrincifJe ... 
~inda me lembro do primeiro 

be110 que, numa noite assim, 
nos offertamos. Pela rua, a noi­
te constellada penetrava de 111:?n­
so, com•) um sonho. E em nos­
sas almas, cheias de carinho 
bailavam l11ares, scintillavam as'­
tros. 

E o sabor desse beijo eston­
teante, como arremedo de feli­
cidade, despertou novamente pa­
ra a vida minh'afrna tri~t ' , im-

1 " ~ritica ~ocial " 
DATAS INTIMAS 

A exma. sra. d. Clotilde Viei­
ra, gentilíssima consorte do nos­
so amigo sr. Karl Fernandes Vi­
eira, fez annos a 19 do corrente, 

-A 24 deste festejou seu na­
talício a, exma. sra. d. Maria de 
Lourdes Soares. 

-No dia 25 do corrente viu 
transcorrer sua data natalícia a 
distincta ;;enhorita Nancy Moreira 
Lopes. 

-No mesmo dia festejou sua 
data intima o joven Scylla Gal­
vão, filho do nosso pre&ado a1ni­
go e scintillante collaborador 
desta folha sr. prof. Edmundo 
Galvão. 

-Em data de 27 do fluente fez 
annos d. Mercedes Xc:.vier de 
Souza, digna consorte do sr. Ma­
noel Coelho, negociante desta 
praça. 
e -Hontem passo11 a data nata­
lícia da exma. sra. d. Jupyra·dos 
Santos Pereira. 

NASCIMENTOS 

Desde o dia 16 do corrente o 
lar v~nturoso do nosso presado 
amigo sr. Manoel de Souza for­
tes, acha-se em festas com o fe­
liz nascimento do seu filhinho 
Ormy. 

Ao sr. Souza Fortes e sua di­
gníssima esposa agraaecendo a 
gentileza da pdrticipação, envia­
mos-lhes os nossos parabens. ........ 

mensamente triste. , , , , • 
Fascinada do brilho dos teus I CH ITJCR n n TI! 1 n 

olhos, embriagada de amor e ele H H U UH 
anciedade, quantos beijos te dei ___ _ __ 
depois-nem sei 1- procurando -= CINE VERDE =-­
a delicia do primeiro 1. .. 

Nunca mais nos teus labios 
pequeninos pude enrontrar urn 
beijo igual áquelle ... 

Não te queixes, portant:i, Se 
te não beijo mais agora, com 
frequencia e com loucura. Quem 
sabe lá ? Talvez um dia eu pos­
sa ter a ventura de lembrar de 
novo aquellt! beijo ard ente que 
troc,ímos, pela primeira vez em 
nossa vida ... 

Sà ... 
* * * 

A noite pen. Irou como uma 
sombra de saudade tristonha e 
amargurada pela janella de meu 
quarto e veio cobrir de negro a 
treva de minha alma. Foi a sau­
dade que cobriu de luto minh'al­
ma triste, nesse isolamento. E 
essa mesma saudade ás vezes 
canta, quando te espero e pen­
s-0 que as de vir; quando te ve­
jo no meu pensamento com teu 
sorriso lindo, com teu olhar ful ­
gente como um sonhti. 

Hoje, o magestoso drama em 
7 actos, da Fox, NA VELHA ARI 
ZONA, com Edmund Lowe e W. 
Baxter; início do film em series, 
O THEZOURO DO PASSADO e 
uma comedia. 

Amanhã, o bellissimo drama 
em 8 artos, O PRINCIPE COM 
SORTE e uma comedia. 

Terça-feira, o estupendu clra­
ma da Paramount em 6 actos, A 
BOLA DE FOGO e mais uma 
comedia. 

Quarta feira, o quericto Hoot 
Gibson na 11,agi:;tral pelliculaem 
7 actos, A COVA DO DIABú e 
o film em serit!s. O HOMEM 
SEM ROSTO, com os 8· e 9· 
episodios. 

Quinta-feira, o bello drama, O 
RUBI, em 8 actos e ttllla comedia. 

Sexta-feira, o soberbo e em­
polgante film brasileiro, SAN­
GUE MINEIRO, da Phoebu, de 
Cataguazes e desemp1•nhaclo pe­
los grandes artistas brasileiros 
Carmen Santos e Luiz Sorôa. 

Pharmacia de planta.o: 

Eu sei, mas,
1

· O Privilegio 
não digo ~ 

1 Ha dias, numa roda composta 
j do Avelino, Scylla, Saul e o rd-

Que alguns rapazes foram ao I biscador -~e~tas linh, s, c9nversa­
Cin e Verde eu sei, mas que fre-, ya-se ac,rca da s1tuaçao deste 
quentaram a "suina" por cáusa Jornal, de.orrendo a_ palestra 
de 1$000, não digo. llu1ante uma hora, mais ou me-

-Que a Julieta c. corta O ca ·1 nos, sobre . o mesnw assump,to. 
bel lo eu sei, Ilias que ella não I C?m111entou-se !udo .. Desde o 
gosta de usai-o "á la home", c?ncurso de belleza ate as cluo­
não digo. 1 mcas cacetes do autor desta ou-

-Que a Zuzú te·n saudades tra cacetada .... . 
cio A. eu sei, mas 4ue é por ou-1 O Avelino d1z1a: . , ~-
tra com;a, não digo. , -;-;-Pelo. _t e1)~Pº da ex_istcnda 

-Que O Claucliano d A Cnt1ca , ~llil d1::v1a estar 
namora eu sei, mas em outras condições, mas-ac­
que é as occultas,não crescentou-como eu posso llle-
àigo. lhorar o jornal se ninguem não .-

-Que o Luiz A. pagn?l ... 
vai ao portão trinta E o Scylla arrematou: 
e nove vezes ao dia -Eu sou um typo que sà fal-
eu sei, mas q u e to me transformar e111 typos pa­
é para vêr "alguem" ra melhorar a feição material do 
não dígo. nosrn jornal. Mas, por emquan-

- Que a Indiana to, do que c~le mais necPssita é 
ha muito não collabo- de uma secçao mundana. Com 

ra eu sei, 111 as que é por falta I esta secção o jornal está com-
de assumpto, não digo. pleto, apezar do seu tamanho .. 

-Que duas jovens tíraram os Ness<! momento, ao ap~!ox1-
seus retractos no domingo pas- mar-se do grupo o (?an;iao, o 
sacio, pela manh'i, 110 jar .. im em Saul, lembro1~ ao Ave)1110. 
frente á Camara eu sei, mas que .-:-Porque nao con~1das o I?a­
vão mandai-os para "alguem" 1111ao? Elle agora reside aqui e 
não digo. ' ·pócle muito bem dar conta do 

-Que· a Irene Reis ri muito recado. .. • 
no cinema eu sei, mas qual é O E o D::11111ao que ptrceb~ra as 
motivo, não digo . palavras d? seu companheuo de 

-Que o Luciano é "sympa . trabal!10, d1s~e: . _ 
thico" eu sei, mas que tem O -E um_ co1)1pro1111sso que nao 
andar de "ganso", não digo. posso _e 1110 tenlio corag~m ele 

--Que a Cê Ká é "111ignon" assu1111r. 
eu sei, mas que é orgulhosa, não -Porq.ue? perguntaram _tr,dos. 
digo. _-Aqui em N_e:,va lguassu,-ex-

-Que o N. não gosta da M. pllc?u o Damiao, com a sua 
eu sei, mas que é por magna, voz111ha ~e taq_uara raxada-sõ 
não digo. uma pessoa .. pode fatiar abrr_ta-

-Que certa sta. gosta de ler mente tia vida d?s out!os~s1m, 
a A CRITICA sem O "money'· porqu~ outr:i co15.a _nao ê esse 
eu sei, mas que é por falta ddle n~gnc10 de_ mun<,an1_s~10-:e eu 
não digo. nao 9u.:ro t1rnr o pnv1leg10 do 

-Que a An1eríca M. está ti- Gastao ... 
randn "linhas" eu sei, mas quem E eu levantel-lhê_ o braço, da n-
ê elle, não di2:o. do-o como C~mpeao cios morda-

-Que o "ctr." Chiquito é "jo- zes de lguassu. 
ven" eu a 1, mas que tem medo 
de se casar, não digo. Conde D' Alb3. 

-Que o H. Baroni namora eu 
sei, mas que tem ciumes, não <><><><><><><><><><><><><><>~ 
digo. 

-Que o Orsenvald está dei­
xando crescer o cavagnac e a 
costelleta eu sei, mas que é pa­
ra bancar o "bóde", não digo. 

EU SEI & NÃO DIGO 

S-0ffrer Desilusões ... 
Canç.ado tle tnnto rnoioC'innr 
,-te em teu amor t· gamente crer. 
Comecei triste1nente n. deaenha1· 
o futuro em ohnm1nas n nrder. 

Assim envolto cmchnmmnscleengana.r 
nsslln se <'hnmn.vo.m alias qne fo.ser 
deixnl•ns nlnstrnr ... victimo.r ... 
meu eom<,>'10 e soffrer ... 

Alvaro Malheiros Alves 
,.,-.Yrhh,• ................................ . 

Porque te foste? Nem sei 
bem. Que importa o motivo o 
pretexto ? Sei que soffro, 'sei 
que a saudade - o meu maior 
tormentc,-é a le111brança melJor 
que me deixaste saudade, os es­
pinhos que ficaram da rosa es­
petalada do meu sonho ... 

Da tua sempre. 

MARIA DO CEO 

PHARMACIA FLUMINENSE O AMIGO JA' PAGOU A 

1 Rua Bernardino Mello, 132 S1JA ASSIGNATURA ? 

A C R I T I C ,A 3 

Fogos =E> 

de artificio 
Dirigia-me hontem á Casa Ma.­

thias, na Avenida Passos, afim 
de comprar um boneco de celu­
loide para o Damião Mkrobio, 
quando ao passar em frente á 
Casa de Calçados Guiomar tive 
a ,,tte\1ção despertada para t1m 
grupo numeroso, em calorosa 
cliscuss20. Não julguem os lei­
tores q ,1e venho fazer re .11rne 
das moambas do Mathias :-ab-

solu tamente 
Apenas d e s­
crevLr O que 
se passou. Co­
mo ia j dízen­
do, o grupo 
cada vez mais 
se avolumav..i 
e a dis.:ussão 
toma aspecto 
assustador. 

·~· 
Leu.cura? 

A' C. 

Viver a gente assim 
sempre descontente. 
A ali/la partída, 
O coração desfeito, 
Veudo cada vez 11~ais fugir 
o momento alme1ado. 
Antegosando 11111 prazer 
Que nunca se sentiu ... 

Recordando 11111 dia ... 
Dia feliz! 
Como fostes feliz .. , 
Como fui feliz ... 

J,fas so f fres .. 
Tambem soffro. 
Como a vidã é cruel .. . 
Como nos faz soffrer .. . 
Mas q11e fazer? 
Desesperar ? 
Nunca! 
-Matar a esperança ? 
Nunca! 

Espera e confia 
110 futuro-1//e diz 
a brisa que perpassa ... 

Approximei­
me, embora .:om difficuldade 
e com espanto ver i f i­
quei que a personagem principal 
de toda aquella encrenca era o 
Saul, o meu dedicado e particu­
lar amigos Saul, (que saudades 
das laranjas do Capitão Edmun- Será louwra? i 
do 1) tão querido e estimado em l O te111po dirá... l 
nosso meio. 

-Que é isso Saul, você mettí- D' ARTAGNAN 
do e111 encrenca,;? perguntei-lhe 

-Q u e r e 111 prender -m e P h i Ia r - • ~""""" • 
monica. Entrei n'esta casa, e 
par ·• aproveitar a opportunidade 
petli oito p-ares de: calçados para 
o pessoal lá de casa inclusivt" 
essas botin1s 1·iu1ias para o pa­
pae caçar. e quando retirava-me, 
fui offendido por este malc.rea­
do, que me servira. 

----~---· ·------
RILHETES POSTAES 

Ao Alvaro Al Alves. 
-Mas elle offendeu-te ? 
-Sim. Na occasião em que ia Sendo eu. uma jovende li a,1-

rnhindo, ell<! gritou-me com ar nos, dizem que sou. sy111pathica 
zombeteiro: _ "Então seu jéca e 11C7o tendo aiuda abrendirlo o 
não paga a despeza" ! ' verbo "amar'', perg,;nto se uão 

-Jéca é você, seu atrevido, q112r ensinar-me. 
respondi-lhe. Não lhe devo na­
da. -Deve não deve; chamaram a 
policia e agora vejo-me n' esta Ao I'apaléo 

Afysteriosa 

encrenca. 
-Mas não pagaste a despesa ? 

inda1'(uei. 
-Pagar? P,1gar o que ? Não 

paguei nem pago cousa nenhu­

rt:= do 111eu peito 1t111 cani"eiro 
para cu! livar as sa11dades que 
tenho do te111/10 em que eu era 
feliz. 

ma 1 
Gloria. 

Ao Scylla -Entãc o homem tem razão. 
Se você comprou, como não 
quer pagar? Achoimpossivel sem meconhecer 

-Não pago porque isto é de J1e11sa1 tanto em m/111; si fosse 
graça. isso verdade, poderia considerar-

-De graça? Esta é bõa I me a mais feliz do Universo. 

LINHAS CRUZADAS 
-Alô! .. 
-Allô ! .. I'ro111pto f 
-Alt, 111cu br111, q11r s11sto, ao 

clle.1ar e111 casa ! 
-Hei11? Porque?! . . 
-Ora, mas 11ão te estou co11-

~a_ndo que .. , elle, meu marido, 
1a es!~va la_, _co111 11111a cara! ... 

-E 11111 1d1ota, teu marido ... 
11111 po~re trapo de gente ... 

-Alf! ?, A/à f .f nã;;inlto ? 
. -Helll ? Que <habo de llisto­

rw é es a, //eili ? //e/11 ? 
-Que historia, 111eu filho ? 
-Não é voce que e tá co11ver-

sa11do com esse ba11dido, co111 
es e ca ... chorro ? 

-Eu? esftís louco? !Ia cinco 
111in11to_s que pedi e·ta ligação 
para ti e não co11 igo falar! U111 
horror. Gente 11a /i11ha ... 
-Que susto, 111i11ha querid/11ha, 
co111 a Conver a deste par de 
se111vergo11l1as / 

-Quel!l? 
---;Sei lá/ U111a "zi11ha" que 

tsta a e11ga11ar o marido cyni­
camentc ... 

-Alto lá, seu "coisa I" 
. E' 111elhor que seja 111e11os 

llllg11ar11do I 
-Como, seu ... 
-joãoz/11//0, desliga, des/irra / 
-Dou Ulll tiro, màto, esse de . 

graçado ! 
-Alô f Telephonista ... 
Que nu.mero, fa::; favor? 
-Alô! ... 

UM BRINDE 
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' 
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Acceitam -se collaborações, fi­
cando as mesmas sujeitas á cri­
tica da A CRITICA. 

Nos origlnaes, que não serão 
devolvidos, exigem-se as assl­
gnaturas dos respectivos autores, 

-~•--~-
[onrnno ~e Belle la 

Damos abaixo o resultado dos 
votos até hontem enviados á 
esta redacção: 
Diva Marinho 
Irene W. Pereira 
Avany R. da Silva 
Maria J. de Andrade 
Yolanda Sampaio 
Arminda Mello 
lracerr,a Lobo 
Nilza F. Azevedo 
Elizabeth Ribeiro 
Fosca Lazzari 
Luiza Pires 
Laura Sampaio 
Lucy Sobral 
Lethice 

., ...... . 
~alão Elite 

- DE -

Heit01· de J.lfello 
SERVIÇO HYOIENJCO ES­
lflsllADO. P~JIU'UMARIA 

Av. Nilo Peçanha, 8 
Esq. Marechal Floriano 

2.381 
2.118 
1.064 

994 
793 
189 
150 
145 
135 
102 
35 
29 
25 
22 

Numa linda fructeira de 
crystal, contendo saborosas 
fructas, são admiradas e 
muito apreciada as seguin­
tes: Juremira P., cereja as­
sucarada; Diva M., um ca• 
cho de uva moscatel; Irene 
W., uma apreciada pera; y--------------•e••·-=---·•-~ 
Branca J., uma graciosa ro- ! e o N e u R s o DF !' 
mã; Guajajara P., uma sa- L 

borosa carambolla; Laura ! 8 [ I.J I.J f Z li 
S., uma appetilosa pitanga; 1 
Athayde P., urn doce 111a- i 
mão; Oberland f., u111 mar- ! VOTO EM _____ _ 

mello azedinho; francisco 1 
M : ., um lindo pecego; Ma- I 
rio J., um fino abacate; Ed- , 
mundo A., um figo sabo, ! 
roso; João B., um appetito-' i 
so cajú. i ! 

1 

As. ________ _ 

SYMBOLO DO AMOR 1-~---------------------------
-Sim, de graça. Você não viu • 

o letreiro que o governo man- H. A. i 
do~ ~~~~~~~-ª~1! 11

~ilgrt~laço o .•.w.-. .... w,11.•N.•,11.v,.•.•,11.-. 
Saul apontou-me a tabcleta da 
casa onde se lia :-CASA GUIO- Lampadas, installaçõrs 

Argenta & Garsalad Ltda. 
MAR-CALÇADO DADO I electricas, material elec­

trico, abat jours, Só na 

• • • • 
RUA BERNARDINO MELLO, 189 - NOVA IOUASSU' 

Philarmonica. 

,,,. ........ •rl'J'•••••-.-.•.-,11.• ... w.-.'1 

o PAGÃO 
Fomztdavel drama que será ex­
lzibido nos dias 10 e 12, no 

CINEMA VERDE 

I n 8 t ~ 11 ~ d o r ~ = ~b~:~:· ~~~~: U U U • tores Legiti-
• mas Peças 

d 1 
• •• FORD 

e g U :1 8 8 u '• Offic·inn. prLrn U '• Cone•rtoH •-
:• VuJc-anísnm 

PRAÇA M. SEABRA, 10 •• Cumarns e 
•• Carregnm 

mnro.a 
Ar o Ac­
c-nasorioa 

para 

AUTOS Não comprem na cidade, •' Bartcrin• 
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A CRITICA 
4 

~ -~ ~ ! .--------------

Ar m a z em S o l ar ~~~ 1 A Nova JVI t..1 r1 dia 1 
CornrniHr:-ões e consignações 

Seccos e molhados, grneros de primeira ordem. Preços 
sem competidores 

H.EI'I10Il & FILHO 
R. BERNARE>IN0 MELL0, 137 - Nova lguassú-E. do Rio 1 

Collegio B1~asiJ. 
fundado em 3 de Maio de 1913 

Dírector : P7·of. Dr. J. J. Tri11drtcle Vi'/lw 
Rua Manoel Victorino, 22§, PIEDADE 

CURSOS: Primario, Complementar, Secundaria e de 
Dactylographia. 

Cursos de Admissão Collegio Ped10 II, Militar e 
Escola Normal. 
Bancas offictalisadas pelo Departamento Nacional de Ensino . 

Aulas diurnas e nocturnas para ambos os sexos. 
H0RARI0 :_Das 9 ás 16 horas e das 18 ,is 21 horns. 

RIO DE JANEIRO 

Fazendas, Armarinho, 
Perfumarias, Brinque­

dos e artigos pm a 
hom ens. 

Calçados, Chapéos de 
sol e de cabeça. 

Sedas, Modas e Con­
:: fecções : : 

.A 11/07110 Pereint 
IJíus 

RlO 

;· "e.c~';!t>*,~~~~o ,$J/g,"-12. ~~,,!fl c'>2..' e <º " .,. ~~•<,< 

Dra. ftmelia -Pi~ti;irn 1: 
' CIRURGIÃ DENT!S1 A 

~: Trabalhos com toca perfeição e rapicez, J?. 

com longa pratica nos hosp(!aes t 5abi - ~ 
'q netes a111erkanus. ~ 
~ ESPLCIAL1$1 A F.11[ TilAI' ALB 0,' LXCLUSIV Alllh, ·TE SJ, l\I DOR 

~e' . Consul•r.~ : ter,;ns, qniutas e snl,1 nu s, dns 8 ús 12 }' oras ~ 
~ Qnc,_ma_dos -- E. do R,o E de l ás 8 horas dn no Le cm "'"' Resi - ~ 
77/1 denc-in. n, R1:n. Bcrnurdm~ de Mel lo ll . 105-- Nova lgunss ú -- J~. do Ri 
e< De 1 as 7 cli, no.te as Segundas. Qnurtus o Scxt,1s ,'t Rua í ,fo 80- 1~ -;iiJ tembro, 130 --1· aml. 'l.'clephoue .?. 5·;:;1 -t Rode J"nuiru ~ . 

iíi, d1,s 61\'ii'"ó'(\\,J dfio ~ -,:161> d ~\'<5 ó\, 80 11 ~e, ,j
0
-:-,\;S 

Tinturrattia E I It e 
Lav?gem chirdca de p!Ímdr., r,rd~rn 

----------------"'""'-~------
Tin~e se par~ luto em 24 floras Lin;pa e pa,sa te, nos em 30 

m1nutos. )"111gi; e lava faiendas finas , con,o: Sed~ , vG1le. 
ele . lava e t . nge clrnpéos, taprtes, rod1nas, etc. 

T111ge,st: qu,.fquu 1oupa, 

OLAHTA MANOEL rio' !< ~~ l S 
Vende barro, areia e tijolos, 

PREÇOS M0DIC0S 
tudo de !· qualidade. 

VENDAS A DlNH[JRQ 

MANOEL 
. RUA CAPlfÃO CHAVES 

D O 5 REI 5 
t--0VA Inl 'ASSU' 

OUITANDA E CALDO DE CAtlMA DO COELHO 
. Carvão, lenha, louça de barro, avt>s, ovos e Sorvete de varias 

qualidadLs. Dt P0SIT0 DE 0tL0 
MANOEL COELH O-Rua Marechal Floriano 1~8 rrnqa mumil 

ALVAI-<O 1 013L~S Q.UlNT:,~A 
Pf?AÇA M. SEA BR,<\, 30!_Nova lguass,.1-E. do Rin 

........ ~ ,.,,., .... ..,,.,,.,,., 11,11 ,., ,., ,.., """"""",,..,..,.,,., ,., 

Café 

' ,.,,.,,.,~ 

Completo so rtim ento de qebid;,s nacionaes e ex­
trangeiras e comidas frias. 

A N T O N I O D E A L M E -I D A 
Estrada Enrenho · Novo n. 59 - Estaçüo de Anc!1ieta 

Ao lado, neste mesmo estabelec imento, funcciona uma Fl.'.ira 
Livre de faze.odas (retalhos) que estão sendo ven­

didos a preço da fabrica. 

~--- - -r. !!,.:! -- ·---
C AS A s .:\ o J O A O 

Pensé?10 a preços rno<lic'os 
Café a 100 rs. a c.hicara-Frios, bebidas naci onaes e extrangeira~ 

EN~AS PEREIRA BELEM 

"' Y.,< 
1 Caíxões mort_uario,; de qu,.lquer cl.isse para anjos e 

adultos-Acct•rtam-se cnc, rnmendas a qualquer horil . 
Variadas cul lt·cções de coroas roxilS e bnrncas . 

João Carias·I~ua M. FloricnoPeixoto, 144 
y.,( 
!'1 RUA BERNARDINO MELL0, 191 NOVA IGUASSU' ~ NOVA IUUASSU' FST /1 DO LJO RJO 
~ _p 

1 
.,..,..D......_e,_s __ p-~nso r.1 b--. "º" E ílASATO .: r·-c"~-;~~-------p~~;-~-~- ·1i 

\.. U O O Impor;açã .1 dirt c! ;1 cfp : : 

I 
d E t d , : Seccos e Molh:idos-Vendas a dinheiro : cereaes os s a os de São Paulo, 1vli11as e 1-:·o G. : P , 

do Sul.--- Vinhos recebidos direcbiincnlr. ' i or atacado e a varejo a preços modicas ! 
: 11/ A N O líJ L P liJ I .X O T O : :.d~ l :if .11rL1 ! & -'• ! : 

Rua .l\L Floriano Peixoto. 2ll8-, 'ova Jguasd.1 ! R. Marechal Floriano Peixoto, 116-Nova Iguassú-E. do Rio i 
~· ....... .... ~... ~-· .... - ... ~ • ------------------------------·--------------------------------------; 
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Porque liav~n~os d~ _ir

1

·1 Ult1·mos be1'J'os 
Symphonia do Beijo 

~nut 

procurar a fel1c1dade tao 

(Tn11t~K 1,, IHl!ts 011\\r, 
glrnnr,1tri 't'B d'n11101u·) 

,J,·nn Hnuwnu 

O beijo nfio é apenas o con­
tacto de um casal de boccas; o 

longe, quando ella reside 
em nós me3mo ! 1 

Muitos esgotam a vida, j 
na ancia de alcançar a fe- !' 
licidade acumulando moe- 1 

das de ouro. 1 

I'atria ! resumo luminoso de grande::;as 
Que outro pai::; 11ão tem ! 
E ninlto, e espelho de brlle::;as 

1 beijo não e apenas o l!Slreita­
mcnto de labios que se juntam; 
o beijo não é só o menor espa­
ço que ha cntrc uni par de ros­
tos; o beijo nfio é sú o silencio 
apaixonado de alhos quc se fe­
cham. O beijo é a symphonia ela 
carne cxaspnada, a orcht.:stração 
estonteante dn lil'Scjo, a angns!ia 
de dois corpns que se fundem 
num corpo unico, um pcnsamcn­
t > mau que se traduz sc111 pa­
lavras, a supplica inconfcssavcl 
ela alma para a alma, o princi­
pio do goso e o começo ele tu­
do. O beijo violento, o beijo In­
contido, o beijo pujante, ele sá 
tyro, é o beijo sincero. O beijo 
é o superlaliv'l da co1ricia. O beijo 
ele mãe não é beijo: é bençam. 
Para o beijo, não pode haver 
nem siqucr 11111 minuto que seja 
sagrado. O beijo e uma profa­
nação. E' a voz universal do 
peccado, a. llucinação ela posse 
antecipada. O hcijll é a febre qu•! 
chega até a garganta, procura o 

Ao chegar_~ velhice, ve- 1'1/ 
rrf1ca,,1 então, J 

com pezar, que -1 
já estão sem 

Que os //lares, q11e os céo do meu Brasil contém! 

Palpito e11i ti. Em ti meu sonlzo sy11thefisu ! 
E percebo, através tua al/lplídão azul, 

1 1 
forças, doente:', 
e que não go 

•••••••• zar am a rnol i­
dade. 

O seu dinheiro vae ser­
vir unicamente para tratar 
a sua saude, pois nada 
mais lhes da prazer agora, 
porque embrutecera:n de 
todo o seu espirito. 

O.itros, no afan de estu­
dar, se esquece ·n de admi 
rar 11111 dia lindo de sol e 
não têm teTpo de contem­
plar, por alguns instantes, 
111111 arvore coberta de 
flores. Terminado o seu 
curso, surgem vezes res ­
ponsabilidades de familia t­

assim continua para elles a 
vida trabalhosa que, a seu 
vêr, é tabem incompativel 
com a felicidade. 

Não! 
A felicidade não é in­

co1r,pativel com os estudos, 
nem com os trabalhos, 
nem me;,1110 com a pob ,e 
za ! 

O sorriso diví110, o suave sorri o 
Para as altas 111v11ta11lias da A111erica do S11/ ! 

O teu vulto giga,desco, o teu soberbo vulto, 
Retratando elo solo as riquezas sem par, 
E' 1il1i grito vibrante, all11ci11adv i11s11lto 
Contra o universo udeiro a te almejar! 

Patria ! sabes que 1111ulia se, ji1l{/a, 
Sentires o teu peito jci enxa11g11e, 
A nossa boca lia de beijar-te a vida, 

Svl1tça11do uas gottas do teu sa11g11e ! collo, que tremc, l' incendeia o 

1 

sangue, que corre. O beijo é um 
JOA-0 GUIMARA- ES amazonas d.: volupias. O seu 

leito é a sensualidade. O amor 
~OIUlil:mwmJ • llllllllllllllllllllialllt11illlll~ """'---oiiillllli'IIPlllllillilllllllli ldllllllllililllllllle.,,==-L±".l t0:, ~UUaC n:c~~~r~: ~,:r~ll~~Jl ~~~~~ 
-::::=:::;;;;:~:z:;::;:;:;:::z:;::;:;:;::=~::;:;:;::;::;::::::;:;:;:::z:;~=~::;:;:;:::z:;::;:;:;:::z:;~=~:::::~:::,A Ih õcs do oceano do tédio. E' fi-
- - lho do pudor e a amante do cy-
lclligenci:i. devido valor. nismo; é casto por obrigação e 

No período da lucta pela Em falta de ob1·cctos de devasso por elcv~r. Obrigação ele 
conquistar; dever de amar. O 

vida, recorramos as artes arte, admiremos a nature- beijo que causa arrepen,limento I! 
como linitivo para os mo- za com todo seu esplen- o beijo que não se deu. O me­
mentos de desalento. dor, pois ella é a verda Ihor beijo é o que foi, a medo, 

deira felicidade ! interrompido. O beijo é o idio-
E chegando a velhice, ma que todos comprchcndem, 

va:nos eucontr ar alegria p ullla vocação em fórn,a de dia• Miss ussy , i ti n'um trecho de musica queJ ogo que ospropros a 1u1s re-
sar costumam. O beijo que se 

no~ faça recordar o passa- perde é uma provocação. Mas o 
rio; n'um !,,asso de cartas, UMA POR HOJE beijo que se teve; o beijo que 
q ue nos dtQ'a o quanto fa- ~~-:::::::::- floriu sob a timidez ele um segrc-

•J do e que morreu sob a brutali-
m os a~1ados, em fim, n'um o chefe da secção, qur é 1110- dade de um delirio; o beijo que 
pPquenino nada que fo- · ço, bonito e forte: passou, da 11 entira cio sonho, ,í 

t d · 'da 1 -Que fiaz a senhorita aos do- verdade da vida; o beijo, que 
ram O 3 a nossa VI .. .. era u•.r,· 111undo, e que ho1·c é um E b 111ingos á noite? 

E' preciso desde o ber-­
ço aprendermos a admirar 
o que é bello, afim de que, 
ad4uirirlo esse habito, a 
vida se nos torne mais ale­
gre. 

Ernquanto creança deve­
mos amenizar os nossos 
estudos com passeios ao 
ar livre acompanhados d'u­
ma pessoa competente, que 
nos faça tirar proveito, nto 
só para a nossa saude co­
mo tambem para nossa i11-

, mesmo na po reza, A' dactylograplza que 1, moça nada ... o beijo, então, é a ori-
nos faz feliz, u;n riso jovi- e vendo 11essa per1:unta 11111 çcr- gen1 de outro beijo maior, de 
ai de creancça sadia; a con- to ínteresse: outro beijo mais louco, de outro 
tem pi ação de um quadro / -Não faço nada, 11a/11ra/111m· bciío que ainda não se alcançou 

te! -11 bc·Uo dcsco11/Jffi<lol-cmpós 
de valor, etc. 1 -Pois enteio /irocure c/u'!{ar do qual trilhando a gente v_ae 

Não é preciso ter as cou- 1 
mais cetÍo ao escriptorfo d_,; se- mares, e terras, e céus, a&s1111 

d • I gundas feiras como o árabe ardente que busca 
sas P:ra po er aprecia -as. - · 0 plácido oásis ,, ~s s~aves mi-

Mais vale não tel-as e/ - - • -- - ragens do deserto infinito 1 
saber apreciar, do que tel- O AMIGO JA' PAGOU A/ (J . _ 
:::s e não lhes saber dar o I SUA ASSIGNATUPA ? Jorío unnar·aes 


